
* Su nac ôna^smo vem per­
turbando a vida nacional"0 nosso nacionalismo deve spr . u A â V A V A V U a A

aquele que se baseia na grandeza do Pavilhão Verde-Amarelo e do ErasilT A  d  o  o  ____
Tôda a imprensa carioca a* a . 

que ao discurso do coi-o ip^ a 1 a desta‘ 
Santos, üeroi da FEB e n L AI! f rp dos
CPIOR do Rio, na solenidade d”  dêcfam 
çao dos novos aspirantes, contra o «nâ’ 
ciooalismo comunista, o falso „a c ion Z : 
mo que perturba a vida nacional e a 
campanha sucessória.»

Entre outra* afirmativas, disse o ofi-

cito e se dirigindo aos jovens oficiais: rios ou, pelo menos, poderá sofrer c mo 
«Rm vr>ssns -pI ipaps r*r»m ns na. consequência influências restritivas s y rj

sua soberania e sua liberdade».
Finalizando disse que o nosso a- 

cionalisrao deve ser aquele que se i- 
seia na grandeza do Pavilhão Verde-

uutids alirmativas disse n nfi j  c 4UC> 4uauuu u,ua
ciai superior, falando em nome dn f w ,.' í f  „outra *avores specials, evidentemennome ao Fxer- te deverá pagar com juros extraordmi-

v  v  VA 1 1  1 I  LA 11 V/ f  i  \J  Cj  I KJ V  C  \ J  i  A v  1 CL l o .

— «Em vossas relações com as na 
ções amigas, não espereis que seja pos 
sível uma nação receber de graça os 
favores de outra porque, meus camara­
das, é justo, é lógico, é razoável esperar- 
se que exista, no trato entre nações, o 
mesmo interesse que o trato entre indi­
víduos e que, quando urna nação eceba 
de outra favores especiais, evidentemen
lP HhVOru norrop r» a rn Í i ipac ovtnonpflin

ov/ic* «a gi a iiuc^a uu rd vn u d u  v c u i  í*
Amarelo, que se bate pela criação e de­
senvolvimento de uma mentalidade bra­
sileira, cheia de sentimentos de respon- 
sabidade. de amor e de fe nos dec-tinos 
do Brasil.

A PEDIDO:
n o m s  E FflíOS polí ti cos locais, nacionais e mundi ai s
Por um òbservador apolítico

Fidel Castro resolveu ata­
car a Igreja de Cristo em 
Cuba. O fato atesta sua índo 
le vermelha ditatorial. Quan 
do Peron tomou esta mesm t 
atitude, acabou sendo derru­
bado do poder da grande 
República irmã Argentina

Por isto, o barbudo deve­
rá estar com seus dias con­
tados...

X X X
BELO HORIZONTE - Meri­
dional - Decidiu o PRP apoiar 
as candidaturas dos srs. Ma­
galhães Pinto, da UDN, a 
Clóvis Salgado, do PR. res 
pectivamente para governa­
dor e vice governador minei­
ro. Os membros do Diretó­
rio Estadual perrepista visi 
taram, imediatamente, o che­
fe nacional da UDN que, na 
oportunidade agradeceu o 
apoio, acentuando:

«0 disciplinado partido do 
sr. Plinio Salgado acaba de 
solidarizar-se com uma casa 
que não é de um homem, 
mas de todo o povo mineiro»

X X X
0 PRP no Rio Grande do 

Sul está dividido entre Lott, 
por influência de Brizola, e 
entre Jânio. Sefôr favorável 
a êste, Brizola poderá demi­
tir os perrepistas que se en­
contram desempenhando im­
portantes cargos públicos 
bem remunerados no grande 
Estado sulino. Já é um pro­
blema difícil de solução e 
uma bota ruim para descal­
çar. Noutros Estados, inclusi­
ve no da Guanabara, o

PRP ora balança para 
Lott, para Jânio e para Adhe- 
uiar. O eleitorado, com isso 
está se definindo pró Jânio, 
Lott e Adhemar.

Dia 27 do corrente parece 
Que haverá definição entre 
Jânio ou Lott.

X X X
A violência gera a violên­

cia. Só o amor constroi pa­
ra a eternidade. E’ fato que 
íeve evitar o desrespeito a 
dignidade da pessoa humana 
e cristã, tanto por palavras 
e atos.

e só regressaram de avião.
Ambos chegaram a Lajes 

de madrugada em virtude 
da capotagem da caminhone- 
ta e nela prosseguiram em 
sua ca ninhada cívica. Logo, 
não toiinram avião no Aero 
porto, como foi dito, a não 
ser qua a caminhoneta seja, 
para êles avião...

Os dois ilustres catarinen­
ses foram alvos de inúme 
ras provas de apreço a  de 
amizade, inclusive até de 
adversários seus que re­
conhecem seu valor e sua 
altivez.

X X X

Pela imprensa falada e es 
crita foi afirmado que é pés­
sima a plataforma de govêr- 
no de Negrinho a qual é 
cópia fiel da plataforma de 
Wolny.

Se fosse certo isso, então 
a plataforma de Wolny tam­
bém é péssima. Onde está 
a coerência dêsses políticos 

E assim sáo tôdas 
as suas afirmações.

X X X

sgrinho não pertence a 
idos como candidato e 
o futuro Prefeito de La- 
porque sua candidatura 
mposta pela vontade so- 
na do povo e porque, 
;o, não fará política nem 
inistração com persegui- 
a quem quer que seja. 
será o Prefeito de peés- 
stas, de udenistas de tra- 
istas, de libertadores, 
lessepistas, de perrepis- 
e de pedecistas e do po- 
:m geral, sem distinção 
•ores políticas ou religio- 
Negrinho fará govêrno 

mero e em pról da união 
felicidade de todos os la 

,os. Está na hora de sur- 
um govêrno popular que 
, administração com jus- 
e igualdade para todos, 

iue todos nós somos i- 
is perante a Lei Magna 
>átria.

XXX

X X x
Disseram pela rádio Qut 

Carlos Gomes de Oliveira 
Saulo Ramos chegaram so

ulo o apôio dado pe- 
i do PL a Celso Ra- 
e a Lei. Tudo volta-
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rá ao marco zero.

X X X

A nulidade não alterará a 
vontade dos bravos liberta­
dores que já decidiram votar 
em Irineu, em Carlos Gomes 
de Oliveira e em Negrinho. 
São os próprios eleitores que 
vão decretar a nulidade da 
cúpula a 3 de outubro próxi­
mo.

X X X
O mesmo vai acontecer 

com as outras cúpulas de 
vez que os eleitores já esco­
lheram Irineu, Carlos Gomes 
e Negrinho . . .

O povo é livre e não se 
deixa mais enganar pelas cú­
pulas que não sentem as 
agruras da vida presente co­
mo sentem os que estão na 
planície. O remédio, os elei­
tores vão aplicar em 3 de 
outubro através da cédula 
única contra os que lhe que­
rem impor à fòrça certos can­
didatos

X X X
O universitários catarinen 

ses apresentaram magnifico 
programa de esclarecimento 
ao laborioso povo de Lajes, 
mediante o microfone da Rá­
dio Diário da Manhã.

Salientaram a necessidade 
do povo eleger Jânio e Iri 
neu, dois grandes brasileiros 
para dirigirem bem o Brasil 
e Santa Catarina.

A candidatura de Negrinho 
cresce, dia a dia, em todos os 
pontos do município. Até pa­
rece, já nesta altura, ser in­

vencível.

Desencorajadora a si­
tuação do país

RIO, 13 (C. P.) — Em um 
comício que realizou em Pa- 
raiba do Sul, o sr. Jânio Qua­
dros mostra-se desencoraja­
do ante o quadro da situa­
ção do País. “Chegar à Pre­
sidência da República ne9te 
instante, em que o Brasil 
deve pagar, nos meus cinco 
anos, dois bilhões de dólares 
e logo depois da transmissão 
do Govêrno, já começam a 
vencer as prestações de 
1961, que ascendem a tre­
zentos milhões de dólares, 
receber o Brasil com esta 
alta de custo da vida, com 
cinquenta milhões de sacas 
de café empilhadas sem um 
pôrto digno dêste nome, 
com sessenta por cento 

de analfabetos, com suajmoe- 
da aviltada, com o operaria­
do das cidades e dos cam­
pos quase sublevados só, po­
derei realizar uma boa ad­
ministração se contar com o 
povo’’:

Em outro trecho de sua o- 
ração, o sr. Jânio Quadros 
disse: “Nosso país está pre­
cisando de uma reforma fun­
damental e sem propósitos 
demagógicos. Houve um ho­
mem que desejou fazer esta 
reforma: Getúlio Vargas. Era 
um grande patriota, mas cer­
cado de exploradores, men­
tirosos e vadios.

“Um grande presidente 
prec sou oferecer-se no der­
radeiro sacrifício.

X X X

Quem vê aquela profusa 
propaganda na Praça João 
Costa da cidade, logo se lem­
bra daquela intensa propa­
ganda do candidato a Prefei­
to de Pôrto Alegre, Wilson 
Vargas, que contava, além de 
90 mil votos a seu favor, 
com o apôio do PTB, do PR. 
do PSP, do PRP, das dissi­
dências do PSD, do PL e di 
colaboração do governador 
Com tudo nas mãos, ainda 
perdeu as eleições por qua­
se 18 mil votos.

O eleitor hoje sabe a arma 
que tem.

O sr, Sérgio Magalhães, 
candidato do PTB PSK 
ao govêrno da Guanaba­
ra, anunciou à imprensa 
que fizera a declaração 
ue seus bens (um auto­
móvel «De Sotto» 195. e 
um apartamento compra­
do sob financiamento, 
que ainda está sendo 
oago), e sugeriu que to­
dos os seus concorrentes 
tomassem atitude idênti­
ca, «para que o povo, 
ao votar, possa julgar a 
inteireza morai de seus 
candidatos».
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NOTAS EM ARQUIVO
2a. página

(N- 80) do Museu Histórico "Thiago de Castro" 
Transcreve D,T, Castro

O passo dos lageanos
Tendo sido aberto, era 

1846, por subscripção de 
tropeiros e moradores da 
villa do Príncipe (Lapa), 
ura picadão ou travessão 
que, partindo do Passo 
Fundo de Missões ia em 
direitura ao Campo de 
Palmas, atravessando o 
districto de Campos No­
vos, a villa de Lages, 
viu, rapidamente, «esgo­
tada a fonte de sua an­
tiga prosperidade, por 
que a falta da passagem 
do commercio importan­
te entre as províncias 
do Sul e S. Paulo ia 
despovoando a villa que 
parecia já um deserto 
(officio do juiz munici­
pal Guilherme Ricken 
ao presidente da provín­
cia, datada de 12 de Ou­
tubro de 1847.)»

Até o começo daquelle 
anno (1846) todas as 
tropas de animaes ca- 
vallares e muares, sahi- 
das do Rio Grande do 
Sul com destino á São 
Paulo, passavam no Pas

so de Santa Victoria — 
onde cobrava-se o im­
posto de exportação que 
rendia, para a província, 
vinte e poucos contos de 
reis, e vinham estacio­
nar, por alguns dias, se­
manas e, muitas vezes, 
por mezes inteiros, nos 
campos da Varz^a, Con­
ta Dinheiro e outros da 
circumvisinhança da vil­
la, dando grande lucro 
ao commercio local, de­
vido ao elevado numpro 
de empregados na con 
ducção das tropas, «as 
quaes pessoas abaste- 
ciara-se da villa e com­
pravam n'ella todo o ne­
cessário para o sustento 
durante a longa viagem 
de í.ages á villa do Prín­
cipe, por ser despovoa­
do todo o sertão».

Foi então que, com o 
louvável intuito de evi­
tar a ruina completa da 
villa, procurando at- 
trahir outra vez o com­
mercio aos seus anti­
gos canaes, Antonio

Pereira Borges e Joséj 
Marcellino Alves de Sá., | 
resolveram explorar, no 
rio Pelotas, um novo pas­
so.

Depois de muito tra­
balho, á testa do qual 
esliveram os explorado­
res, com muitas pessoas, 
pagas á sua custa, des­
cobriram, nos fundos do 
actual districto de Cam­
po Bello. não muito dis­
tante do Passo do Bar­
racão, no districto de 
Campos Novos, um bom 
ponto no rio Pelotas, à 
que deram o nome de 
— Passo dos Lagea­
nos —

Voltando os explora­
dores á villa, communi- 
caram ao juiz municipal 
a descoberta do passo, 
dizendo ser muito bom, 
necessitando, porém, a 
abertura d 3 uma «vere­
da de campo à campo, 
de um e outro lado do 
rio».

A tal respeito officiou 
o juiz municipal ao pre­

9 0 ® 0 0 ®

Pê»o do
rAuí'go do Eixo

COM

USERCEDES-
Para seu caminhão, exija  sempre peças 
que tenham fund ida  a estréia de 3 pontas.
A  Mercedes-Benz do Brasil se responsabiliza 
inteiramente pe la  qua lidade  dessas peçasl

Tôdo peço com a marca fund ida  e numerada 
em código já passou por nossos laboratórios 
•  é aprovada. Sem isto, é peça fraca , 
não serve. Para sua garan tia , só compre 
peças com a marca Mercedes-Benz I

'f

1
Parafuso do 

cubo da roda

Procuro peças M E R C E D E S -B E N Z  legitimai. j
Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 23 — Caixa Postal, 27 — 

End. Teleg. Vargas — LAJES — Santa Catarina

sidente da província, 
ponderando, entre muitas 
outras cousas, que não 
se devia contar muito 
com o consentimento do 
governo da província do 
Kio urande do Sul quan­
to à abertura da vereda 
do lado de lá; sem que 
primeiro, por parte da 
presidência da província 
de Sauta Catharina, fos­
se muito urgente e insis- 
tentemente demonstrado 
a conveniência d’essa a- 
bertura.

N esse Passo dos La­
geanos, esteve, a pas­
seio, era fins do anno de 
1818, o Dr. Firmino Ro­
drigues Nunes, Juiz de

Direito e Corregedo-, 
n’esta comaca, em com­
panhia do juiz municipal 
Guilherme Ricken, os 
quaes trouxeram agrada- 
vel impressão do Jugar, 
informando este em >ffi- 
cio, ao presidente da 
província, que o «terre­
no e a vegetação das 
margens do Pelotas eram 
de primeira qualidade 
produzindo, pela profun­
didade em que-corre o 
rio, todos os productos 
de baixo mar, como 
canna, algodão, mandio­
ca e talvez café».

Eis porque e como foi 
explorado e descoberto 
o passo dos Lageanos

Interesse em to io  o Brasil pe^ 
lo próximo recenseamento
Ativam-se os prepara­

tivos do Serviço Nacio­
nal de Recenseamento 
para a realização da 
operação censitária em 
todo o país. Por um la 
lo, foram tomadas as 
providencias necessá­
rias ao preparo da e- 
quipe que irá operar o 
computador eletrônico.

Para receberem o de­
vido treinamento, já se­
guiram para os Estados 
Unidos, por iniciativa 
do IBGE, os companhei­
ros que constituirão a a- 
quipe especializada. Si­
multâneamente, vários 
técnicos dos quadros do 
Serviço Nacional de Re- 
ceseamento, estão rece­
bendo instruções, em 
curso de aperfeiçoamen­
to na Universidade Ru 
ral.

No que diz respeito 
aos trabalhos de coleta 
dos dados, fase primária 
da operação, estão pro­
gramados os questioná­
rios que recolherão as 
informações da popula- 

| ção brasileira, estudan- 
do-se agora o plano de 
distribuição do material

censitário a todo o ter­
ritório nacional, atra­
vés das vias de comu­
nicação existentes. O re­
censeador terá acesso 
aos mais difíceis e lon- 
giquos recantos do país. 
devidamente munido de 
material do que necessi­
tará e das instruções 
que lhe permitirão cole­
tar acertadamente as 
informações.

Inspetores Regionais 
de Estatísticas de várias 
Unidades Federadas, 
têm mantido contatos 
com o Serviço Nacional 
de Receamento, para 
acertar providencias e 
debater assuntos ligados 
a condução da opera­
ção censitária no âmbi­
to regional. Cada Inspe­
tor utilizará a rêde de 
Agências de Estatística 
existentes, na Unidade 
Federada em que serve 
orientando e instruindo 
os trabalhos de coleta, 
de acordo com as nor­
mas emanadas do órgão 
central.

O Recenseamento Ge- 
I ral de 1960 revelará a 
[realidade nacional!

Ao Comércio e á Indústria
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven­

de mais, pode vender por menos. A propagan­
da impressa grava melhor e é mais duradoura. 
Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.
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Resolvido o Velho Problem«...
3a. páoincr

neu, de Carlos Gomes de 
Oliveira e com a de Ne- 
grinho. Terminou sua in­
cisiva oração sob inten­
sa salva de palmas.

Por sugestão do ve­
reador Álvaro Ramos 
vieira, a sessão foi sus­
pensa por 10 minutos 
com a retirada da comi­
tiva oficial do recinto do 
t-lube, a fim de que os 
presentes pudessem li-

'Cominuação da última página)
do r lt í  e responsável 
pelo alto custo de vida 
no país, pela falta de as 
sistência ao agricuitor 
pois que o PTB detem 
eni suas mãos o Ministé­
rio da Agricultura, cujo 
órgão é o responsável 
pela nossa produção, 
cuja ausência se faz sen 
tir até na falta de assis­
tência ao pequeno agri­
cultor, que não lhe pro­
porciona o fornecimento 
de sementes seleciona­
das, bem como a com­
pra de tratores a preços 
razoáveis e dos demais 
implementos agrícolas.

Disse que os • Institu­
tos são hoje no Brasil 
os verdadeiros cancros 
malignos que só arreca 
dam e nada proporcio­
nam em beneficio dos 
seus contribuintes. Afir­
mou, ainda, que os ins­
titutos, se encontram em 
completa falência, sem 
que se saiba o destino 
dado às verdadeiras so­
mas astronômicas por 
êles arrecadadas. Em 
face dêsses descalábros 
estou com a candidatu­
ra de Fernando Ferrari, 
com a de Jânio, de Iri­

so e conforto em sua 
localidade.

Os presentes demons­
traram seu agradeci 
mento ao futuro Prefeito 
Municipal de Lajes por 
ser um homem de ação 
e que sabe admiois 
trar com os olhos volta­
dos para a solução dos 
problemas públicos.

Ao encerrar os traba­
lhos. o benquisto verea­
dor Domingos Rodrigues,

vremente discutir nos eleit0 pel° Paitido De‘ 
mínimos detalhes às van- raocrata Cristão naquele 
tagens que lhes ’ Dronor- distrit0’ externou seutagens que lhes propor­
cionaria a instalação do 
grupo gerador neste dis­
trito.

Reabertos os traba- 
balhos, a comitiva tomou 
conhecimento da decisão 
do povo de Correia Pin­
to: “queremos luz e fôr 
ça conforme os srs. nos 
explicaram”.

Levantou-se mais uma 
vez o sr. Ary Waltrick 
da Silva, Negrinho, e se 
congratulou com os pre­
sentes pela sua hcertada 
decisão e reafirmou que 
dentro de breves dias o 
grupo gerador deverá 
chegar para alegria e 
entusiasmo de todos que 
desejam maior progres-

entusiasmo pela solução 
dada àquele grave pro 
blema que há muitos 
anos afligia o povo des­
ta vila.

Apesar de já estar, 
conforme declarações 
feitas anteriormente, com 
Jânio, Irineu e Negrinho, 
ratificava esta sua atitu 
de dizendo que arrega 
çaria as mangas para 
dar todo seu apoio e 
trabalho em prol dos 
candidatos vitoriosos, ou 
sejam: Jânio, Irineu e 
Negrinho para o engran­
decimento de nossa Pá­
tria e para a felicidade 
do povo catarinense e 
lajeano.

k !..

Rua Coronel Cordova t/n

Distribuidor nesta praça

A eletrolandia
__ pone 331 — LAJES Sta. Catarina

Escreveu: Pedro Fava
Da ao itica

Nota-se perfeitamente nos candidatos da ati.al 
campanha (> dítica o desinteresse em incrementar nas 
massas o sagrado dever de patriotizar e nacionalizai 
a situação dessa imensidade que é Brasil. Porém, e- 
xiste o interesse particular de cada um, partidário ni 
pessoal, ferindo assim toda a dignidade dêsse man 
vilhoso povo brasileiro. E èsse mesmo, desdenhoso em 
suas atitudes, empurrado pela atual e grave situação, 
desencontra-se, fere-se mutuamente revolucionando 
todos os princípios demonstrando a incapacidade de 
■saber votar por ainda não ter a educação política, 
por ser a maioria das vezes um voto comprado tu 
trocado por um misero emprego público e que ace 
tadamente tem ocorrido com os nossos inaravilhos 
políticos concorrendo assim com a descencia do e! 
torado que se deturpa naufragando toda uma Naç o 
Após os “votos contados” volta o miser vei operá.i 
a enfrentar o salário da fome, volta o mesmo homem 
que tanto discutiu a administração de um Governo X 
para lambusar a consciência no estéreo de suas i- 
lusões, arrependido de soa ignorância nas necessidi 
des de um povo, nessa que êle se multiplica, que êi 
ri, que êle chora e que sente fome, desco.ihecen 
também que essa grande Pátria encontra-se tre 
mendamente sacudida e ferida pelo capital estrangt 
ro. Nacionalizar é rubocizar a face dos escravizado 
res e oportunistas, enfim votar é entregar e-ta pr 
dutiva terra nas mãos de homens fortes para que fu 
turamente possamos ter um Brasil melhor.

Do homem . . -
Assim era o amigo de trinta anos, magro e de 

metro e meio. Trazia uma barba esparramada pela 
cara já defumada e destilada pêlo fumo e o álcool 
sujeito idealista, bôas ideias e outras tantas difundidas 
e forjadas no esquerdismo, no socialismo e por di 
versas vezes suas idéias vagueavam no paraíso de 
Lenine, como se êle fôra um Adão nesta bendita paz 
terrena. Mas êsse amigo de trinta anos éra um sujei­
to bom, casado '•ivil e religiosamente e por sinal já 
tinha vários compadres, mas nunca pode dar um pre­
sente a seus afilhados, nem nunca pode pagar o ba­
tismo dos mesmos. E por muitas das vezes o paga­
mento não saia no local onde trabalhava. E êle foi um 
sujeito simplesmente bom, correto, mas . . . queixou- 
se certo dia de que este Brasil não dá oportunidade 
aos honestos, e meu amigo de trinta anos passou a 
ser cambista, joguinho barato, um sonhozinho cérto, 
uma bôa centena e pronto, deu o bicho.

Das ruas . . .
Felizmente não há mais necessidade de se falar 

na situação precária das ruas que circundam esta po­
litiqueira principesca cidade, nem também devemos 
lamentar a eêde que passamos no inverno e no verão, 
nem reclamar por a luz eletrica ser tão íorte, pois 
várias foram as reclamações de pessoas que tiveram 
seus rádios recepores fulminados por êsse potencial 
de progresso que é a força eletrica local. Não, de for­
ma alguma devemos reclamar, nós os que desconhe­
cemos o progresso de outras cidades, sejam elas na­
cionais e estrangeiras, pois para nós assim está bem, 
caminhando no barro mesmo é bom, passar sêde é a 
mesma coisa e falando nisso 
nha borboleta tem com isso; 
também já está solucionado 
negrinho.
Zanoni- • .

Esse é um dos amigos que nfio querendo perder a moral 
com o Jogo do bicho, pendeu para a dança de terreiro, galinba 
morta, charuto c cachaça. O ganso como tem cara de saravá no 
duro, pois fez parte na segunda guerra mundial como env.ado es­
pecial do dito terreiro, escondeu as medalhas e vestiu-se de san­
to, aliás a melhor maneira de se assustar as crianças è levar o 
mencionado individuo acompanhado de um violfto e deixá-lo can­
tar "los quatro vientos". E por sinal, cangaceiro como é resolveu 
entrar em bossa nova, revolucionando as tonalidades usadas pelas 
mulheres nos penteados atuais. O vermelho pintou o cabelo num 
tom azlnabrado com um suave perfume de losna a escorrer-lhe 
pelas encebadas orelhas de contador. . . de fatos, boatos e raexl- 
rlcos, roas aconteceu como um dos dez mais quando das eleições 
para a rainha do baile da primavera. Parabéns a ôle . . .

o que é que a gravati- 
o caso com a África 
embora seja um caso
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V AR G A S : FA LSO S  A M IG O S
falsos amigos. NEGÓCIOS SUSPEITOS

Continuando o candidato Mais adiante afirmou que 
presidência da

O nosso pais está preci- 
ando de uma reforma fun- 
lamental e sem propósitos 
lemagógicos e Getulio Var- 
jas, o grande patriota, que 
lesejou efetivá-la estava 
«ercado de exploradores, 
nentirosos e vadios decla- 
•ou o sr. Jânio Quadros no- 
jomicio que realizou sexta 
[eira ultima na cidade de 
Paraíba do Sul.

Há muita gente que diz 
'oram seus inimigos que le- 
raram aquêle grande brasi­
leiro ao suicídio - acrescen­
tou mas eu costumava afir­
mar que isto não é verda­
de, pois quem levou àque­
le gesto extremo, foram seus

udenista à F _______
República disse que «chega 
à chefia do govêrno neste 
momento em que o Brasil 
deve pagar 2 bilhões de dó 
lares e mais trezentos mi­
lhões no principio do pró­
ximo ano, quando se sabe 
que contamos com uma po­
pulação composta de sessen­
ta por cento de analfabetos, 
com a moeda aviltada e com 
o operariado do campo qua 
se sublevado, é tarefa das 
mais árduas e só se conse­
guirá fazer uma boa admi­
nistração com o apoio do 
povo.

o cruzeiro perde quatro p >r 
cento do seu poder de com­
pra, a cada mês, revelando 
que a nossa moeda só se po­
de comparar, atualmente, à 
rupia da Indonésia.

E concluiu:
— Esta gente que vive de 

negócios suspeitos, da cons­
trução das Brasilias, dos fa­
vores escandalosos do Ban­
co do Brasil, da especula­
ção dos gêneros alimentícios 
não sabe que o cruzeiro per­
de quatro por cento ao mês, 
porque está juntando fortu­
nas fantásticas às custas da 
tragédia do povo.

Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages
O Dr. Clovi8 Ayres Gama. 

Juiz de Direito da Primeira; 
Vara da Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis (6) do 
mês de setembro p. vindou­
ro, às dez horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melho­
res lances oferecer sôbre as 
avaliações feitas neste Juizo, 
os seguintes imóveis penho­
rados a Nelson Caetano Ma­
chado na ação executiva 
proposta pela firma “Cerve­
jaria Catarinense S A., julga­
da por sentença dêste Juizo 
que transitou em julgado 
imóveis esses a saber: - 1) 
UMA CASA ou galpão de 
madeira, com uma porta e 
diversas janelas de frente, 
e respectivo terreno foreiro 
com a área superficial de 
quinhentos metros quadra­
dos (500 m2), medindo casa 
e t-rreno, de frente, dez 
metros para a estrada que 
conduz ao Passo Fundo, nes­
ta cidade de Lages, terreno 
este que estreita da frente 
para os fundos, confrontando 
na frente, sul, com a estrada 
que vai ao Passo Fundo; nos 
fundos, norte, com terrenos 
de herdeiros de João Batista 
Rafaeli; a Oeste, com terre­
nos e casa de João Ribeiro 
dos Santos, e Leste com ter­
reno de Herculano Neves. - 
Êste imóvel se acha devida­
mente registrado no Primeiro 
Oficio do Registro de Imó­
veis desta cidade, no livro 
3W, ás fls. 254v. à 255, sob 
número 18.599 e foi avaliado 
(casa e terreno! pela quan­
tia de CrS 30.000,00 (trinta 
mil cruzeiros). 2) - UMA CA­
SA toda de madeira, para 
moradia, mais um galpão 
também de madeira, nos fun­
dos da casa em apreço, e 
benfeitorias e respectivo ter­
reno foreiro tudo situado à 
travessa da rua Fausto de 
Souza, zona “ B” urbana des-

EDITAL DE PRAÇa
ta cidade de Lajes, confron­
tando todo o imóvel na fren­
te, quatorze metros, para a 
referida travessa da rua 
Fausto de Souza; norte, com 
herdeiros de João Batista Ra­
faeli; leste, com terreno do 
executado, e Oeste com ter­
reno de Nicanor Ribeiro. - 
Êste imóvel se acha regis 
trado no Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis desta 
cidade, ás fls. lv. e 2 do li­
vro n. 3-X, sob número 18.749 
e foi avaliado todo ele (ca­
sa, galpão, benfeitorias e 
terreno), pela quantia de 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros). - 3) - Cinco lotes 
de terrenos próprios para 
edificação, todos situados no 
lugar “ Conta Dinheiro", vila 
Monte Castelo, zona subur 
bana desta cidade de Lajes 
assim discriminados: - LO 
TE n° 2, da quadra “ E” , com 
a área superficial de trezen 
tos e trinta metros quadra­
dos (330 m2l, confrontando 
ao norte, doze metros, com 
uma rua projetada; ao Sul, 
doze metros, com o lote n- 4, 
de propriedade do executado: 
a leste, vinte e sete metros, 
cora o lote n. i, de proprie­
dade de José Maria Anselmo 
e sua mulher; e a Oeste, vin­
te e oito metros, com o lote 
n° 3, de João José Lopes, a- 
valiado pela quantia de quin­
ze mil cruzeiros (CrS..........
15.000,00). • LOTE n° 4, da 
quadra “ E’\ com a área su 
perficial de trezentos e cin- 
coenta e sete metros qua­
drados (357 m2), confrontan­
do ao Leste, doze metros, 
com terras de Dorvalino 
Evangelista; a oeste, doze 
metros, com uma rua proje­
tada; ao sul, vinte e sete 
metros, com lote n. 5, de 
propriedade de José Maria 
Anselmo e sua mulher; ao 
Norte trinta e dois metros, 
com o lote n. 3, de proprie 
dade de João José Lopes, 
com o lote n- 2, do executa 
do, e com o lote n. 1, de Jo­
sé Maria Anselmo e sua mu­
lher, avaliado pela quantia 
de quinze mil cruzeiros 
Cr$ 15.000,00). - LOTES Ns. 7 
e 8, da quadra ‘ -E” , com a 
área superficial total de no­
vecentos e treze metros qua 
drados (913 m2), confrontan

do ao n >rte, dezesete metros, 
com o lote n. 6, de proprie­
dade Je Maria Benta Pires;
; sul, vinte e seis metros, 
cora uma avenida projetada; 
a leste, quarenta e dois me 
tros com terras de Julia 
Evangelista; e a Oeste, qua­
renta e lois metros, com uma 
rua projetada, avaliados os 
dois lotes pela quantia de 
CrS 35.000,00 trinta e cinco 
mil cruzeiros. LOTE n° 14, 
da quadra “ G", com a área 
superficial de quatrocentos e 
ono metros quadrados (408 
m2), confrontando ao Norte, 
doze metros, com o lote n. 
11, de propriedade de José 
Maria Anselmo e sua mu­
lher; ao Sul, doze metros, 
com uma avenida projetada; 
a Leste, trinta e quatro me­
tros, com o lote n 13, de 
propriedade de José Maria 
Anselmo e sua mulher, e a 
Oeste, trinta e quatro me­
tros, com o lote n. 15, tam­
bém de propriedade de José 
Maria Anselmo e sua mulher, 
avaliado pela quantia de 
CrS 20.009,00 (vinte mil cru­
zeiros). - Todos estes cinco 
lotes se acham devidamente 
registrados no Primeiro Ofí­
cio do Registro de Imóveis 
desta cidade, às fls. 129 à 
130 do livro número 3-A-III, 
sob nu 22.545. - E quem qui- 
zer arrematar ditos imóveis, 
deverá comparecer no local, 
dia, mês e hora acima men­
cionados, sendo eles entre­
gues a quem mais der e me­
lhores lances oferecer, de­
pois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e cus 
tas legais. - E para que che 
gue ao conhecimento de to 
dos, passou-se o presente 
edital de praça, para publi­
cação na forma da lei. - Da­
do e passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, aos nove dias do mês 
de agosto do ano de mil no­
vecentos e sessenta. - Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel e Comércio, o dati­
lografei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

Quarta P á g i n a
Escreve Névio Fernandes

Recebemos d<* Serviço Nacional de Recensea­
mento, um farto material de publicidade e noticiosos, 
com o qual aquele órgão do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, está intensificando atravez da 
imprensa de todo o país, uma vasta campanha com 
vistas ao VII Recenseamento Geral do Brasil, a ini­
ciar-se no proximo dia I o de Setembro.

São noticiários de interesse geral e ao mesmo 
tempo um veiculo de publicidade para que as nossas 
populações, principalmente às menos esclarecidas 
prestem o máximo de colaboração aos censitores no 
desempenho de suas funções.

Dentro de nossas possibilidades iremos divulgando 
êstes noticiários, prestando assim a nossa mais humil­
de colaboração ao VII Recenseamento Geral do Bra­
sil.

X X X
Uma outra campanha digna de elogios, é a que vem 
de tomar o Rotary Clube de Lajes, numa demonstra 
ção de que êste Clube de Serviços na realidade está 
propugnando pelo desenvolvimento cultural e social 
de nossa terra.

Trata-se do seguinte: O Rotary Clube de Lajes 
instituiu um concurso de eficiência entre vendedores 
balconistas do comercio de Lajes.

Êste concurso foi iniciado nêste mês de Agosto, 
e no fim do corrente ano, mais precisamente na I a 
quinzena de Dezembro, será realizado o sorteio final 
que apontará os 3 comerciarios mais eficientes de 
nossa terra, os quais serão obsequiados com valiosos 
brindes pelo Rotary Clube de Lajes.

É uma iniciativa digna de elogios e que deve 
merecer o apoio de todos os empregadores, pois as­
sim estarão contribuindo para que os seus balconis­
tas empreguem o máximo de seus esforços, objeti­
vando com isso mais eficiência e proporcionando 
maiores rendimentos às firmas em que prestam os 
seus labores.

x x x

Obteve êxito total a apresentação realizada sá­
bado a tarde na Delegacia Regional de Policia, pelo 
Cast de Amadores Cruzeirense, num espetáculo dedi­
cado aos encarcerados. Êste gesto de benevolencia 
dêste Cast, vem recebendo os maiores elogios de 
grande parte de nossa população.

Para breve o Cast de Amadores Cruzeirense, de 
verá fazer apresentações no 2° Batalhão Rodoviário e 
na vizinha localidade de Urupema. Já está em fase de 
ensaio, um grande drama, que será levado à cena no 
palco do S.C. Cruzeiro no proximo dia 17 de Setem­
bro, por ocasião das festividades comemorativas à 
passagem do 8* aniversario de fundação dêsse clube.

X X X

Vejo com frequência inúmeras crianças, a maior 
parte delas em idade que oscilam de 6 á 12 anos de 
idade perambulando à altas horas da noite pela ruas 
de nossa cidade.

Isto causa uma péssima impressão à nossa urbe 
e denota que em nossa terra as autoridades judiciá­
rias não levam à sério o intrincado problema dos me­
nores abandonados É necessário providencias urgen­
tes do Juizado de Menores de nossa cidade, afim de 
evitar que menores andem perambulando ou brincando 
no periodo da noite (22 horas como constantemente 
tenho notado) numa ‘ verdadeira afronta aos nossos 
instintos de cidade ordeira.

X X X

O Clube 1°. de Julho, no intuito de oferecer 
grandes atrações aos seus inúmeros associados, bem 
como ao mundo social da Princesa da Serra, realiza­
rá no proximo sábado a soirée elegante Lafíite, com 
a participação dos manequins da elegantíssima Loja 
Laffite de Curitiba. Nesta ocasião deverão estar pre­
sente«, a M í8s Paraná e a Miss Curitiba 1960, causando 
isto grande sucesso em nossos meios sociais.

Esta elegante soirée do Clube 1°. de Julho será 
abrilhantada pelo Conjunto Melodico Sincopado, con­
tratado especialmente para tal fim.

Como se nota a cada dia que passa são mais 
aprimoradas as reuniões dançantes do Veterano Clu 
be da Rua Correia Pinto.
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A família progrediu com FORD...
. . .  Recém-casados, Ernesto e Vilma partem para uma nova vida, num  
caminhão Ford adquirido pelo noivo pouco antes de casar. Ernesto segue 
o exemplo do pa i, Sr. Deoclécio de Paiva, que em 1928 também começou 
a vida guiando um Ford e hoje possui uma frota  de oito caminhões 
—todosFord. “Seu”Deoclécio criou uma tradição na fam ília: “Os anos 
passam, mas caminhão que dá 
lucro e ajuda a progredir —  fo i  
e sempre será Ford!”

»_
___

___
___

_
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A PEDIDO

Resolvido o velho problema da luz e
/ força em Correia Pinio

Graças à iniciativa do sr. Ary Waltrick da Silva, (Negrinho), êste
próspero distrito terá luz e força

Sábado último, esteve 
nesta vila a seguinte ca­
ravana: Ary Waltrick da 
Silva, o popular Negri­
nho, dr. Aron Kipoel, ve­
reador pelo P T B dissi­
dente. jornalistas José P. 
Bággio e F.S. Guimarães, 
vereadores Álvaro Ra­
mos Vieira eCesar Goss. 
Nelson Faversani, chefe 
do Serviço da Comissão 
de Energia Elétrica, Do­
mingos Rodrigues, ve­
reador pelo PDC, com a 
finalidade principal de re­
solver com o povo o 
problema crônico de for 
necimento de luz e for­
ça para esla localidade.

Composta a mesa dos 
trabalhos, com a presen 
ça da comitiva oficial e 
dos srs. Patrício Rodri­
gues Bistos, suplente 
vereador do P T B ,  que 
teve brilhante atuação 
nos debates do proble 
ma, Domingos Rodrigues, 
vereador pelo f PDC, ci­
dadão de real valor e 
um dos baluartes das 
candidaturas Jânio Qua­
dros, Irineu Bornhausen 
e Ary Waltrick da Silva, 
Negrinho, e outros influ­
entes cidadãos residen­
tes aqui.

Aberta a sessão pelo 
Presidente Cesar Goss, a 
Exma. Sra. Ita Regina 
Teles Herde, filha do 
prestigioso Escrivão dis­
trital Juvelino Teles, pro­
feriu o seguinte discur­
so: “Não poderíamos dei- 
var de prestar a nossa 
homenagem mais fervo­
rosa e sincera do nosso 
reconhecimento e de 
nossa gratidão aos diri­
gentes da União Demo­
crática Nacional, pela 
instituição que a nós 
proporcionou, inspirados 
em tão generosos senti­
mentos e orientados por 
um tão belo ideal, os 
quais trabalharam para 
a realização desta obra, 
que por certo, será o en­
grandecimento de cor­

reia Pinto. Nesta mesma 
homenagem, vamos ele­
var bem alto os nomes 
de dois dirigentes, orna­
mentos da política Cata 
rinense, que são Irineu 
Bornhausen e Laerte Ra­
mos Vieira, que labutam 
pelo engrandecimento e 
pela prosperidade de 
Santa Catarina. A êl s o 
nosso aplauso e o nosso 
agradecimento.

Portanto, eleitores de 
Correia Pinto, votai cons­

cientemente, em Jânio 
da Silva Quadros para o 
progresso do Brasil, em 
Iriueu Bornhausen, êsse 
valoroso catarinense de 
um caráter honesto e de 
serenidade de grande 
homem público, que é o 
símbolo da vitória de 3 
de outubro. Em Ary 
Waltrick da Silva, que 
trará novos horizontes e 
novas esperanças para 
Lajes. Dito” .

Ãs últimas palav as 
brilhantes proferidas pe­
la oradora foram aba 
fadas por forte e pro­
longada salva de pal­
mas dos presentes A 
seguir, a distinta senho­
rita Maria Sebastiana 
Madruga discursou sau­
dando os visitantes da 
cidade e o futuro Pre­
feito de Lajes na pes­
soa do sr. Ary Waltrick 
da Silva, o popular Ne­
grinho, entre os aplau­

sos da grande assistên 
cia.

Após, o sr. Ary Wal­
trick da Silva, Negrinho, 
explicou ao povo pre­
sente a solução do pro­
blema de fornecimento 
de luz e força para es­
ta vila de Correia Pin­
to, graças ao seu tra­
balho junto de quem de 
direito em Florianópo­
lis. Afirmou que não 
faz promessas ao povo 
mas que logo resolve os 
problemas que não per­
mitem bem estar e con­
forto às populações do 
interior do município.

Esclareceu que a solu 
ção dada será definiti 
vamente, razão por que 
o povo da vila poderá 
contar com a preciosa 
energia ainda que a sua 
população aumente 3 
vêzes mais. Terminou 
sua palavra sob longa 
salva de palmas dos pre­
sentes. Discursaram, com 
acêrto e brilhantismo, 
sôbre o mesmo proble­
ma os srs. Álvaro Ra­
mos Vieira, Cesar Goss 
e o técnico Nelson Fa­
versani, os quais rece­
beram grandes manifes­
tações de entusiasmo da 
assistência.

Com a palavra o jor­
nalista José P. Bággio, 
teceu palavras de elo­
gio à pessoa do sr. Pa­
trício Rodrigues Bastos, 
que vem se destacando 
como elemento de grau 
de valia naquele distri­
to próspero de Lajes, 
cuja oração foi entre­
cortada de aplausos de 
todos os presentes.

Levantou-se o ilustre 
e renomado médico Dr. 
Aron Kippel, vereador 
do PTB dissidente em 
Lajes, dando os motivos 
que o levaram a discor­
dar da cúpula trabalhis­
ta.

Afirmou que a cúpula 

(Continua na 3a. pág.)

PROF. BERNARDINO N. GEVAERD
“CONTABILIDADE GERAL”

Temos a grata sa­
tisfação de informar, 
que deverá ser lançada 
no comércio dentro, de 
alguns dias, a obra do 
eminente professor, Sr. 
Gevaerd, iDtitulada ”Con

tabilidade Geral” 
e destinada aos alunos 
do Io ano das escolas 
Técnicas de Comércio.

O autor, que não visou 
nenhum beneficio mate­
rial, num ato de despre-

endimento e idealismo, 
somente visou um único 
objetivo: maior facilida­
de para o estudo de tão 
importantíssima discipli­
na, a Contabilidade.

CORREIO IAG EAN 0
Lages. 17 de Agosto de 1960

Prévias eleitorais:

Resultados em vários pontos do país
Eis os resultados das pré-

vias eleitorais, em vários pon
tos do país, segundo os 
da Rádio Record:

dados

Livramento
(Rio Grande do Sul 18.922

Eleitores

Lott 969
Jânio 507
Adhemar 69

Vice:

Goulart 861
Ferrari 501
Milton 111

Barbacena
(Minas Gerais) 
14.500 Eleitores

Jânio 766
Lott 685
Adhemar 437

Vice:

Adhemar

Vice:
1032

Ferrari 1968
Jango 1455
Milton 321

Belo Horizonte
20U.000 Eleitores

Total Geral
Jânio 6310
Lott 6088
Adhemar

Vice:

4560

Milton 6825
Jango 5U39
Ferrari 4317

IJÜI, —  RGS.
Foi realizada importante apu­
ração de «prévia eleitoral», nes­
ta cidade, em dois cinemas lo­
cais, o Serrano e o América, 
quando se apuraram os seguin­
tes resultados:

Milton 756
Goulart 56Q
Ferrari 492

Total geral da prévia
em Santa Maria

Lott 1107
Jânio 1081
Adhemar 648

Vice:
Ferrari 1588
Goulart 955
Milton 146

Resultado total geral
da prévia em Pelotas
Jânio 1548
Lott 1497

Para Presidente

Jânio 613 votos 49,6°/n
Lott 406 votos 32,0° h
Adhemar 216 votos 17 5%

Para Vice-Presidente:

Ferrari 793 votos 68,2%
Jango 317 votos 27,3%
Milton 53 votos 4,5%

Estado da Guanabara
Janio Quadros 13056
Lott 8460
Adhemar 4150

Para Vice

Milton Campos 8460
Ferrari 8140
Jango 4120

Regressou do Rio o 

sr. Raul S. Fernandes
Regressou há dias do Rio de Janeiro, o sr. 

Raul dos Santos Fernandes, presidente do Sindi­
cato dos Empregados no Comercio de Lajes, e 
que na Velhacap participou do 3‘ Congresso Na­
cional Sindical.

Falando à nossa reportagem o sr. Raul dos 
Santos Fernandes mostrou-se muito desgostoso 
com aquele conclave, pois o mesmo redundou em 
completo fracasso.

Em nossa próxima edição procuraremos rea­
lizar uma entrevista com aquele alto lider sindical, 
quando o mesmo nos relatará o que foi o desen­
rolar do 3- Congresso Nacional Sindical.

FERRARI M INISTRO
Diz um jornal carioca que círculos janistas vào tentar desmentir, 

mas tem-se como certo que a disposição de Jânio Quadros é nomear 
Ferrari, caso êle nâo seja eleito vice-presidente da ltepública, como 
ministro do Trabalho. Isso se o sr. Jânio Quadros fõr eleito presidente, 
é cíaro.
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